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Em suas peregrinações, Maomet não se cansara de aconselhar ao seu povo “guerra santa”, seja o combate sem tréguas a todos quantos recusassem professar o Islamismo. Por outro lado, estavam os muçulmanos tão imbuídos de idéias fatalistas, que se tornou proverbial seu desprendimento pela vida. Tanto se lhes dava perdê-la de modo natural ou violento. Daí, o ardor fanático com que se batiam na defesa de sua fé. Se já “estava escrito” no livro do destino o dia da morte de cada um, por que nào trocar a cama pelo campo de batalha a serviço de Alá?! Não havia também Maomet prometido a salvação àqueles que morressem em combate na guerra santa? 

 Ademais, já dispondo, então, os árabes da unidade nacional conseguida pelo profeta, estavam eles, portanto, perfeitamente habilitados a cumprir o dispositivo do Corão que manda combater os infiéis.

 Transpuseram, assim, as aguerridas tropas muçulmanas as fronteiras da Arábia e, dez anos a morte de Maomé, já algumas das mais ricas províncias bizantinas (Síria, Palestina, Egito) e persas (Assíria e Caldéia) haviam sido submetidas. Tais conquistas, ralizadas durante o governo dos dois primeiros califas que sucessivamente reinaram após Maomé – Abu-Becre e Omar – foram facilitadas em virtude da organização em que se encontravam o Império bizantino e a Pérsia.

 Enquanto viveram os elementos que gozavam da intimidade de Maomé, o califado lhes coube pelo processo de eleição: caso já citados Abu-Becre e Omar, seguidos por Otman e Ali. A expansão encetada pelos dois primeiros foi consolidada pelos outros dois. Sob estes últimos, porém, surgem manifestações em torno do direito de sucessão ao califado e de algumas interpretações dogmáticas. Dessa situação aproveita-se Moaviá, membro da prestigiosa família Omêiada, para pugnar pela transformação do califado de eletivo em hereditário, reivindicando para si a glória de inaugurar uma dinastia. Assassinado o califa Ali pelos adeptos de Moaviá, e sendo este governador da Síria, foi-lhe fácil apoderar-se do califado.
 Tem início, então, a DINASTIA DOS OMÊIADAS, quando a sede do califado é transferida Arábia para a Síria (Damasco). Sob esta dinastia a expansão muçulmana prossegue com uma rapidez espantosa: em menos de cem anos estendia-se o Império árabe do rio Indo à península Ibérica.
 Impedidos de entrar na Europa através da Ásia Menor, em virtude da inexpugnável barreira que lhes oferecia Constantinopla, encaminha-se os muçulmanos pelo norte da África, já por eles dominada, conseguindo pisar o território europeu com a travessia do estreito de Gibraltar pelas  tropas sob o comando de Taric.                 

Na península Ibérica tem lugar a decisiva batalha perto de Cadiz (711), entre muçulmanos-mouros e cristãos-visigodos, comandados estes pelo seu próprio rei Rodrigo. Vencem os muçulmanos que continuam em sua avançada até conquistar toda a península, exceto um pequeno território sito no extremo noroeste as Astúrias – onde visigodo Pelágio, com um punhado de patriotas que não se conformavam com a dominação árabe.
 Prosseguem os invasores através dos Pirineus, só não conquistando o reino dos francos porque Abderran é batidoo por Carlos Martel, na célebre batalha de Poitiers (732).

 Fazia exatamente 100 anos que ocorrera a morte do profeta, cujas ordens haviam sido bem cumpridas. E outra seria hoje a história da humanidade, se a batalha de Poitiers não salvasse a Europa cristã da denominação muçulmana.

Precisamente na metade do século VIII a dinastia dos Omêiadas é sucedida pela dos Abássidas, inaugurada pelos descendentes de Abul-Abás, os quais, sob a influência persa, transferiram a sede do califado para Bagdad.

 Desde os primeiros tempos da dinastia abássida começam a manifestar-se os primeiros sintomas de desagregação do Império muçulmano, o qual acaba por desmembrar-se em vários califados, destacando-se, entre eles, o que permaneceu em Bagdad, na Pérsia; o do Cairo, no Egito; o de Córdoba, na península Ibérica. É verdade que registra a história desses califados períodos de esplendor, v.g. o do reinado de Harum-al-Rashid em Bagdad (fins do século VIII), o da regência de Al-Mansur em Córdoba (fins do século X). Mas os fatores determinantes de desagregação foram mais fortes que a boa intenção revelada por alguns chefes de Estado. Dentre tais fatores, salientam-se a velha dissidência religiosa, entre os próprios muçulmanos, colocava-os em campos cada vez mais opostos: de um lado os xiitas-intransigentes seguidores dos preceitos contidos no Corão; de outro, os “sunitas” que, além dos mandamentos corânicos, aceitam os princípios fundamentados na tradição.

 Consequentemente, a questão ecônomica, seguida de perto pela cisão política de mãos dadas com a cisão religiosa, foram os fatores que contribuíram, de maneira decisiva, para a decadência do Império muçulmano. Entretanto, quando tudo fazia  crer que o Império estava com seus dias contados, eis que vem de experimentar um revigoramento com a chegada dos turcos otomanos.
 Provenientes do Turquestão, como seus irmãos os turcos seldjúcidas, os turcos otomanos fizeram seu aparecimento no território bizantino (Ásia Menor) em meados do século XIII. No princípio do século XIV já eram força considerável a serviço do Islamismo, graças ao poder organizador do sultão. Otman, considerado o fundador do império que dele recebeu o nome.

Dando largas ao seu peculiar instinto guerreiro, em breve dispunham os otomanos de uma eficiente organização militar, na qual desempenhavam destacado papel os corpos de “spahis” (cavaleiros) e os de infantaria “janízeiros”.
 Assim, militarmente bem organizados, e imbuídos do ideal islâmico da “guerra santa”, lançaram os otomanos à conquista do Império bizantino então em fase de franca desagregação, bem como dos Estados cristãos da Europa, nessa ocasião bastante enfraquecidos por viverem sob o descentralizado regime feudal, também já em decomposição.

Bajazé foi um sultão otomano que pos em sério pergio a civilização cristã do Ocidente. Aproveitando-se da circunstância de estarem as duas maiores potências (França e Inglaterra) empenhadas na Guerra dos Cem Anos, chegaram os otomanos a atingir os Estados balcânicos da Europa. Um exército de cruzados (os últimos), enviado para detê-los, foi vencido em Nicópolis, em 1396, passados, precisamente, trezentos anos da primeira cruzada.
Quando, porém, Bajazé se preparava para prosseguir em sua marcha vitoriosa na direção do Ocidente, teve ele a atenção desviada para a defesa de seu Império na Ásia, o qual estava sendo invadido pelos mongóis chefiados por Tamerlão. Bajazé foi ao seu encontro, ferindo-se, então, a decisiva batalha perto de Ankara, na qual é vencido e preso (1402). Isto constituiu um alívio para os cristãos do Ocidente, pois que se viram livres de tão importuno e temido inimigo.
Coube a Maomet II realizar o maior feito da expansão muçulmana – a tomada de Constantinopla, em 1453 – de tão grande repercussão que serviu de marco divisório da História.

